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   O presente estudo tem por objectivo debruçar-se sobre as temáticas do traço de 
ansiedade, estado de ansiedade, burnout e orientação motivacional (tarefa e/ou ego), que 
levam jovens praticantes de natação, futebol e basquetebol a aderir e a filiarem-se 
nessas modalidades. Esta investigação pretendeu ainda analisar a influência do sexo e 
da idade, nas diferentes dimensões do traço e estado de ansiedade e stress em geral. A 
amostra foi constituída por 42 atletas, sendo 19 do género feminino e 23 do género 
masculino, cujas idades estão compreendidas entre os 10 e os 14 anos  
Os instrumentos utilizados para recolha de dados foram: o “Questionário de 
Orientação Motivacional para o Desporto” (TEOSQ), o “Questionário de Reacções à 
Competição” (SAS2), o “Questionário de Auto-Avaliação Pré – Competitiva” (CSAI-
2Rd) e o “Questionário de stress e recuperação para atletas” (RESTQ-52 Sport)”.   
O tratamento dos dados foi realizado através do programa de software SPSS 
(versão 16 for Windows). 
Em termos metodológicos, a primeira parte do trabalho é constituída pela 
apresentação do problema e seu enquadramento teórico, objectivos e hipóteses, 
seguindo-se de imediato a revisão bibliográfica, onde são abordadas as variáveis 
psicológicas supracitadas. A segunda parte, para além da caracterização da amostra, da 
exposição dos instrumentos de avaliação e procedimentos, destina-se à apresentação, 
discussão e conclusão dos resultados das variáveis em estudo.  
Em termos gerais, pode-se concluir, que este conjunto de jovens praticantes de 
várias modalidades, quer colectivas quer individuais, relativamente ao traço de 
ansiedade e estado de ansiedade competitivo, apresentam valores médios mais elevados 
na dimensão cognitiva. Por sua vez, para o stress geral, foram encontrados níveis 
baixos. Quanto à realização dos objectivos (tarefa/ego), os atletas revelaram maior 
tendência para a tarefa.  
 Este estudo evidencia ainda existência de correlações positivas e significativas 
entre as dimensões cognitiva e somática do traço e estado de ansiedade. Somente para a 
subescala autoconfiança do estado de ansiedade bem como do stress geral não foram 
encontradas quaisquer relações significativamente positivas com as subescalas do traço 
de ansiedade. Por outro lado, também não foram encontradas correlações 
significativamente positivas entre a orientação para a tarefa com a autoconfiança. 




Relativamente às diferenças entre o género, no que diz respeito ao traço de ansiedade, 
estado de ansiedade e stress geral, foram encontradas apenas diferenças estatisticamente 
significativas para a dimensão somática do estado de ansiedade. Contudo, ao 
analisarmos as médias e desvios padrão, verificamos que existem níveis médios 
superiores, no género feminino, para as dimensões somática e cognitiva do traço e 
estado de ansiedade, quando comparadas com o género masculino. Também 
constatamos que os rapazes apresentam níveis médios mais elevados de autoconfiança e 
stress geral. Ainda, no que diz respeito ao género, não foram encontradas diferenças 
estatisticamente significativas nas diferentes dimensões de realização do objectivo 
(tarefa/ego). Porém, se olharmos para as médias, concluímos que o sexo masculino está 
mais orientado para o ego e o feminino para a tarefa. Por outro lado, foram encontradas 
diferenças significativamente positivas em função da idade, na competição mais difícil, 
com o stress geral. Para as diferentes dimensões de realização do objectivo (tarefa/ego) 
não foram descobertas diferenças estatisticamente significativas em função do sexo. 
Todavia, se verificarmos os valores médios e desvio padrão, concluímos que os atletas 
mais velhos estão mais orientados para a tarefa e para o ego e apresentam níveis médios 
mais elevados para o stress geral. Finalmente, foi encontrada uma correlação 
estatisticamente positiva e significativa, em função da dificuldade da competição, para o 
stress geral. Em relação ao estado de ansiedade não foram encontradas diferenças 
estatisticamente significativas, nas suas subescalas, em função da dificuldade da 
competição. No entanto, se olharmos para os valores médios e desvios padrão, 
facilmente depreendemos que a componente somática e cognitiva do estado de 
ansiedade e o stress em geral aumentam na competição mais difícil. Contrariamente, a 
autoconfiança diminui. 
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